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§ Cadeia produtiva do leite
§ Complexa

§ Produção primária
§ Transporte até as indústrias
§ Estocagem nas indústrias
§ Processamento tecnológico
§ Distribuição e comercialização

§ Desafios
§ Brasil x outros países

§ Infra-estrutura
§ Consequências

Rotas longas
Tempo elevado

Qualidade heterogênea

Aumento da CPP - leite
Caminhões

Silos
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§ Maior exigência dos consumidores
+ globalização da economia

§ Mudanças no setor lácteo brasileiro

§ Alterações dos segmentos
produtivos

§ Mais eficiência, produtividade e 
qualidade
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DESAFIOS DA ATIVIDADE 
LEITEIRA – SÉCULO XXI

SUSTENTABILIDADE

Maior
produção

Menor
custo

Qualidade

SEGURO

É PRECISO REVER OS PROCESSOS 
PRODUTIVOS  E OS PROCEDIMENTOS!

google imagens

Leite com qualidade e Seguro!

Composição
normal

Baixa CPP e  
CCS, sem

patógenos e 
resíduos*

Boas 
qualidades

sensoriais e 
nutricionais

SUCESSO DA ATIVIDADE 
LEITEIRA

Qualidade

Maior
produção

Menor
custo

NO CASO DE FALHAS…
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GARANTIA DA SEGURANÇA 
ALIMENTAR

Aberto
Leite

Ações
+ 

Monitoramento
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GARANTIA DA SEGURANÇA 
ALIMENTAR (cont…)
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LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
§ Instrução Normativa N° 51 (2002)

§ Instrução Normativa N° 32 (2011) 

§ Instrução Normativa N° 62 (2011) 

§ Instrução Normativa N° 7 (2016)

§ Decreto N° 9.013 (2017)

§ Instrução Normativa N° 31 (2018) 

§ Instrução Normativa N° 76 (2018) 

§ Instrução Normativa N° 77 (2018)

Decreto 9.013
IN 76 e IN 77

google imagens

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
INSTRUÇÃO NORMATIVA No 76

§ Aprova os Regulamentos Técnicos que fixam a identidade e as características
de qualidade que devem apresentar o leite cru refrigerado, o leite

pasteurizado e o leite pasteurizado tipo A, na forma desta Instrução
Normativa e do Anexo Único

§ Leite individual ou de tanque*

§ CPP Máxima de 300.000 UFC/mL
§ CCS máxima de 500.000 cels./mL

§ Leite antes do processamento

§ CPP Máxima de 900.000 UFC/mL

§ Aspectos importantes

§ Diagnóstico de situação

§ Banco de dados

§ Heterogeneidade qualidade

§ Infra-estrutura

§ Pulverização da produção

§ Tempo e duração das rotas
google imagens
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AÇÕES E ESTRATÉGIAS JÁ ADOTADAS POR 
ALGUMAS INDÚSTRIAS 

§ Monitoramento de todas as etapas

Leite da 
fazenda

Leite dos 
caminhões

Leite dos silos
Leite

processado

§ 2.1 Avaliar criticamente os resultados de CPP (UFC/mL) x 1000 de leite
de silos de diferentes indústrias localizadas em diferentes regiões do
país, por citometria de fluxo em laboratórios da RBQL;

§ 2.2. Realizar um diagnóstico de situação parcial a partir de resultados
de CPP de leite de indústrias para subsidiar possíveis ações por parte
do MAPA;

§ 2.3. Apresentar os tempos de rotas gastos para a coleta de leite de
silos de algumas indústrias e de estudos científicos;

§ 2.4 Propor estratégias para consolidação de um estudo em todo país
envolvendo análises de CPP em amostras de leite de silos para
formação de um banco de dados representativo capaz de subsidiar a
definição de valores de referência reais e que possam melhorar ao
longo do tempo.

3.1 Obtenção dos dados de CPP (UFC/mL) x 1000 do leite de silos
§ Análises já realizadas pelas indústrias (série histórica)
§ Análises de leite de silos no LabUFMG ou em outros laboratórios da RBQL

§ Protocolo – orientações de coleta, acondicionamento em frascos com azidiol sob 
refrigeração até os laboratórios

§ Identificação das amostras – codificadas por letras
§ Armazenamento das amostras a 4º C até análise
§ Metodologia de análise 

§ Citometria de fluxo 
§ Equipamento eletrônico BactoscanTM (BsnFC; Foss Electric, Hillerød, Denmark) ou 

BactoCount IBC (Bentley Instruments Incorporated®, Chaska, EUA)
ISO 21187/International Dairy Federation (IDF) 196 - Milk - Quantitative
determination of Bacteriological quality - Guidance for establishing and verifying a
conversion relationship between routine method results and anchor method results.
Brussels, Belgium, 2004. 13p.

3.2 Análise estatística
§ Análise estatística descritiva preservando a identidade das amostras Figura 1. Protocolo para coleta de amostras para análise de CPP em amostras de leite de silos de indústrias de 

laticínios do Brasil.

25 amostras de silos /indústria
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Código 
da indústria

Número de 
amostras

Período
avaliado

Volume total de 
leite (L)

Tempo de rotas
(h)

A* 830 Janeiro a abril de 2019* 56.726.210 NI

B 56 Janeiro a Abril de 2019 1.875.200 NI

C 12 Abril de 2019 NI NI

D 50 Abril de 2019 2.500.000 5 a 7**; 10, 13 e 15***

E1 80 Fevereiro a abril de 2019 NI NI

E2 22 Fevereiro a abril de 2019 NI NI

F 25 Abril a maio de 2019 2.226.302 5 a 12

G1 64 Abril de 2019 2.200.000 14

G2 28 Abril de 2019 300.000 18

G3 30 Abril de 2019 1.100.000 9

H 28 Abril de 2019 3.726.000 NI

I 19 Maio 918.470 NI

TOTAL 1.244 Variável 71.572.182 Variável

Quadro 1. Relação de indústrias de laticínios participantes da avaliação da CPP de leite
de silos com os respectivos números de amostras e volume total de leite analisado.

Resultados de um estudo retrospectivo da Indústria “A” que inclui análise

do leite individual de tanques refrigeradores, leite spot e leite de silos de

2011 a março de 2019

FORNECEDOR MÉDIA 
2011

MÉDIA 
2012

MÉDIA 
2013

MÉDIA 
2014

MÉDIA 
2015

MÉDIA 
2016

MÉDIA 
2017

MÉDIA 
2018

MÉDIA
JAN19 

MÉDIA
FEV9 

MÉDIA
MAR19 

% Leite
Produtor 70% 64% 56% 64% 75% 72% 74% 77% 84% 72% 69%

% Leite Spot 30% 36% 44% 36% 25% 28% 26% 23% 16% 28% 31%

Quadro 2. Percentual de volume de leite de produtor e spot recebido pela Indústria “A” em
conformidade com os padrões estabelecidos pela legislação brasileira para CPP (2011-2019)

CPP LEITE 
CAMINHÕES

MÉDIA 
2011

MÉDIA 
2012

MÉDIA 
2013

MÉDIA 
2014

MÉDIA 
2015

MÉDIA 
2016

MÉDIA 
2017

MEDIA 
2018

MÉDIA
JAN19 

MÉDIA
FEV9 

MÉDIA
MAR19 

Global 
Produtores 655 250 482 610 404 489 411 257 385 438 253

Spot 2.089 2.597 3.061 3.469 3.102 3.020 3.420 2.916 3.219 4.885 4.357

Quadro 3. Percentual de volume de leite de produtor e spot recebido pela Indústria “A” em
conformidade com os padrões estabelecidos pela legislação brasileira para CPP (2011-2019)

Quadro 4. CPP (UFC/mL) x 1000 de leite coletado de silos da Indústria “A” no período de 2011 a 2019
(janeiro a março)

CPP LEITE 
SILOS

MÉDIA 
2011

MÉDIA 
2012

MÉDIA 
2013

MÉDIA 
2014

MÉDIA 
2015

MÉDIA 
2016

MÉDIA 
2017

MÉDIA 
2018

MÉDIA
JAN19 

MÉDIA
FEV9 

MÉDIA
MAR19 

CPP 1.311 1.925 2.552 2.525 1.831 1.933 2.173 1.630 1.845 2.584 3.198

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “A”

Resultados
CPP de silo 

integral

PERCENTUAL DE MÉDIAS ANUAIS ATÉ 2018 E MENSAIS DE 2019

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 JAN FEV MAR 2019
*

< 300.000 23% 16% 7% 5% 15% 10% 12% 26% 10% 7% 6% 8%

300.000 a 

600.000
12% 9% 6% 6% 12% 12% 10% 12% 13% 8% 4% 9%

600.000 a 

750.000
11% 9% 6% 8% 11% 12% 9% 9% 12% 4% 7% 8%

>750.000
54% 66% 80% 81% 63% 66% 69% 53% 65% 80% 83% 76%

Quadro 5. Resultados percentuais de CPP de leite de silo da
Indústria “A” no período de 2011 a março de 2019*

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “A”

CPP do leite coletado de produtores, captado de terceiros (spot) e 
de silos da Indústria “A” é consideravelmente diferente! 

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “A”

M ÉDIA
2011

M ÉDIA
2012

M ÉDIA
2013

M ÉDIA
2014

M ÉDIA
2015

M ÉDIA
2016

M EDIA
2017

M EDIA
2018

M ÉDIA
J AN19

M ÉDIA
FEV19

M ÉDIA
M AR19

G lobal  P rodutores 0 655 250 482 610 404 489 411 257 385 438 253
Cooperativ a (spot) 0 2,089 2,597 3,061 3,469 3,102 3,020 3,420 2,916 3,219 4,885 4,357
Si los 0 1,311 1,925 2,552 2,525 1,831 1,933 2,173 1,630 1,845 2,584 3,198
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Gráfico 1. CPP de leite (UFC/mL) x 1000 captado de produtores, spot e coletado de 
silos pela Indústria "A" no período de 2011 a 2019*
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§ O que é leite spot?

§ Como é definido no 
Decreto 9.013?

§ Como é definido na
Instrução Normativa
No 76?

§ Qual a denominação
do leite cru 
refrigerado após
recebimento na
indústria?

É o leite fluido a granel de 
uso industrial?

google imagens

google imagens

Resultados de um monitoramento da qualidade do leite de diferentes rotas 
da Indústria “F”, março de 2019

8%

31%

35%

12%

14%

Gráfico 2. Distribuição percentual de 252 amostras de leite de caminhões (rotas) da Indústria "F" 
segundo a CPP (UFC/mL) x 1000, março de 2019

< =  100

101  a 900

901  a 5.00 0

5.00 1 a 10 .000

> 1 0.001

Média aritmética = 4,75 x 106 UFC/mL
Média geométrica = 1,4 x 106 UFC/mL

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “F”

Feijó et al. (2002): caminhões de leite (ES)
§ Média de psicrotróficos (1,3 x 107 ufc/mL) e de mesófilos (1,0 x 107 UFC/mL)

Paiva et al. (2014): qualidade de leite recebido considerando coleta seletiva e tradicional
§ Menores perdas econômicas e maior rendimento industrial de queijos (coleta seletiva)

Local de 
amostragem Mesófilas Mesófilas 

proteolíticas
Psicrotróficas Psicrotróficas

proteolíticas
Pseudomonas

spp.

Tanque
individual

5,13a 4,65a 4,49a 3,62a 3,94a

Tanque coletivo 5.26a 4,85ªb 4,70ab 3,83ab 4,47ab

Silo Industrial 6,36b 5,66b 6,20b 5,25b 5,84b

Quadro 6. Médias dos logaritmos dos números de unidades formadoras de colônias (UFC/mL)
de bactérias mesófilas, mesófilas proteolíticas, psicrotróficas, psicrotróficas proteolíticas e de
Pseudomonas spp., de amostras coletadas em tanques de refrigeração individuais, coletivos e
no silo industrial.

Médias seguidas de uma mesma letra nas colunas não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Fonte: Pinto et al. (2006)

Silva et al. (2001) observaram também
altas contagens de psicrotróficos em
leite de silos 
§ (1,4 x 106 a 8,8 x 107 UFC/mL)

Tempo de 
refrigeração

(h)
(Fazenda)

Tempo de 
transporte

(rotas)

Tempo de 
descarga e 
estocagem

na
indústria*

+ +

Diferentes condições
das indústrias
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Figura 2. Distribuição espacial das amostras de leite de silos analisadas quanto a CPP.

N = 1.244 amostras

Indústrias: “A, B, C, D, E1, 
E2, F, G1, G2, G3, H e I” 

Volume de leite 
correspondente: 
> 71.572.182 litros

Período: 
- Janeiro a abril 

(Indústrias A e B);
- Abril (Indústrias C, D, 

G1, G2, G3 e H); 
- Fevereiro a abril 

(Indústrias E1 e E2) 
- Abril a maio (F)
- Maio (Indústria I)

RESULTADOS DE CPP DE LEITE DE 
SILOS

google imagens

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “A”

10%

13%

12%

3%

62%

Gráfico 3. CPP de leite de silo da Indústria "A" 
(14.229.562 litros) segundo o volume, janeiro de 

2019.

<300

301a500

501a750

751a900

>901

7%
9%

5%
3%

76%

Gráfico 4. CPP de leite de silo da Indústria "A" 
(15.467.197 litros) segundo o volume, fevereiro de 

2019.

<300

301a500

501a750

751a900

>901

6% 4%
7%

5%

78%

Gráfico 5. CPP de leite de silo da Indústria "A" 
(16.433.663 litros) segundo o volume, março de 

2019. 

<300

301a500

501a750

751a900

>901

21%

14%

14%
3%

48%

Gráfico 6. CPP de leite de silo da Indústria "A" 
(10.595.788 litros) segundo o volume, abril de 

2019.

<300

301a500

501a750

751a900

>901

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “A”

JAN FEV MAR ABR
>901 62% 8,786,98 71% 11,005,7 78% 12,674,1 48% 5,077,89
<=900 38% 5,442,57 23% 3,546,94 22% 3,609,53 52% 5,517,89
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Gráfico 7. Volume de leite de silos da Indústria "A" (56.726.210 litros) no 
período de janeiro a abril de 2019 segundo a CPP (UFC/mL) x 1000.  

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “A”
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Gráfico 8. Média ponderada de CPP (UFC/mL) x 1000 de leite de silos da 
Indústria "A"  no período de janeiro a abril de 2019. A média ponderada de CPP foi 

elevada em todo período e 

superior a 106 UFC/mL, 

estando, portanto, acima do 

padrão proposto pela IN 76 

(Brasil, 2018c).

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “A”

google imagens

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “B”

1 2 3 4 5 6 7 8
>901 99% 456,500 68% 377,500 41% 147,000 69% 347,000
<=900 1% 6,000 32% 176,500 59% 210,500 31% 154,200
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Gráfico 9. Volume de leite de silos da Indústria "B" (1.875.200 litros) no 
período de janeiro a abril de 2019 segundo a CPP (UFC/mL) x 1000.
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Gráfico 10. Média ponderada de CPP (UFC/mL) x 1000 de leite de silos da 
Indústria "B" (1.875.200 litros) no período de janeiro a abril de 2019. 

O volume de leite no silo em 

conformidade com o valor de referência 

de 900.000 UFC/mL estipulado na IN 76 

(Brasil, 2018), variou de 1 a 59% 

(Gráfico 9). Já a média ponderada da 

CPP do leite de silos foi superior ao 

valor de referência em todos os 

meses, exceto em março. 

Silva et al. (2010) - análise microbiológica de leite de silos de
laticínios (A e B): 14,2 x 107 UFC/mL e 28,3 x 107 UFC/mL
para os laticínios, respectivamente.

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “B”

google imagens



5/14/19

8

0%

50%

25%

25%

Gráfico 11. Distribuição percentual de 12 amostras de leite de silo da 
Indústria "C" segundo a CPP (UFC/mL) x 1000, abril de 2019.

< 900
901 - 4.000
4.001 - 13.500
> 13.501

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “C”

A média geométrica (7,2 x 106 UFC/mL),
a média aritmética (8,8 x 106 UFC/mL) e o
coeficiente de variação (CV = 61%) foram
muito elevados.

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “C”

google imagens

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “D”

2%

42%

26%

30%

Gráfico 12. Distribuição percentual de 50 amostras de leite de silos da 
Indústria "D"  (2.500.000 litros) segundo a CPP (UFC/mL) x 1000, abril 

de 2019.

<900

901-5.000

5.001-10.000

>10.001

O CV
foi de 61%

demonstrando
grande

instabilidade
desta

variável;
a

média

geométrica foi de 5,8 x 10 6 UFC/mL e a

aritmética, de 7,3 x 10 6 UFC/mL. O tempo de

coleta das rotas nos menores percursos variou

de 5 a 7 h e nos maiores percursos, os tempos

foram de 10, 13 e 15 h, o que contribui por si só

para o aumento da carga bacteriana do leite.

Observa-se
que

98%
das

amostras

apresentavam
CPP

superior a
9,0

x
10 5

UFC/mL.

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “D”

google imagens

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “E*”

12%

35%

29%

15%

9%

Gráfico 13. Distribuição percentual de 80 amostras de leite
de silos da Indústria "E1" segundo a CPP (UFC/mL) x 1000,
fevereiro a abril de 2019

<=100

101 a 900

901 a 3000

3001 a 5000

> 5001

4%

23%

18%
32%

23%

Gráfico 14. Distribuição percentual de 22 amostras de 
leite de silos da Indústria "E2" segundo a CPP (UFC/mL) 

x 1000, fevereiro a abril de 2019

<=100

101 a 900

901 a 3000

3001 a 5000

> 5001

A média geométrica foi de 7,86 x 105

UFC/mL e a aritmética, de 1,8 x 106

UFC/mL.

53% das amostras > 9,0 x 105 UFC/mL

“E1”

A média aritmética foi de 1,4 x 106

UFC/mL e a geométrica de 9,2 x 105

UFC/mL, acima do valor legal.

73% das amostras > 9,0 x 105 UFC/mL

“E2”

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “E”

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “F”

2,6%

41,8%

40%

15,7%

Gráfico 15. Distribuição percentual de 25 amostras de leite de silos da 
Indústria "F" (2.226.302 litros) segundo a CPP (UFC/mL) x 1000, abril a maio 

de 2019

<9 00

901 -5.00 0

5.00 1-10 .000

>1 0.001

Em relação aos resultados da CPP do

leite de silos desta Indústria, verifica-se

que os mesmos estão semelhantes

aos de outras empresas. A
média

ponderada foi de 4,4 x 106 UFC/mL e

aproximadamente a 97% do volume

de leite possuía CPP superior a 9,0 x

105UFC/mL.

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “F”

google imagens
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RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “G*”

<= 900
9%

901 a 5.000
69%

5001 a 10.000
20%

> 10.001
2%

Gráfico 16. Distribuição percentual de 64 amostras de leite de silos
(2.200.000 litros) da Indústria "G1" segundo a CPP (UFC/mL) x

1000, abril de 2019

<= 900
901 a 5.000
5001 a 10.000
> 10.001

<= 900
18%

901 a 5.000
50%

5001 a 10.000
18%

> 10.001
14%

Gráfico 17. Distribuição percentual de 28 amostras de leite de
silos da Indústria "G2” (300.000 litros) segundo a CPP

(UFC/mL) x 1000, abril de 2019

<= 900
901 a 5.000
5001 a 10.000
> 10.001

<= 900
67%

901 a 5.000
20%

5001 a 10.000
6%

> 10.001
7%

Gráfico 18. Distribuição percentual de 30 amostras de leite de silos
da Indústria "G3" (1.100.000 litros) segundo a CPP (UFC/mL) x

1000, abril de 2019

<= 900
901 a 5.000
5001 a 10.000
> 10.001

G1: 9% das amostras CPP < 9,0 x 105 UFC/mL; 22%, CPP > a 5,0 x

106 UFC/mL. Média aritmética = 3,6 x 106 UFC/mL, Geométrica =
2,7 x 106 UFC/mL e CV = 67% .

G2: 18% das amostras CPP < 9,0 x 105 UFC/mL; 82%, CPP > 9,0 x

105 UFC/mL; 32% > 5,0 x 106 UFC/mL e 14%, > 1,0 x 107 UFC/mL.

G3: 67% das amostras CPP < 9,0 x 105 UFC/mL, mas 13% do total
apresentavam CPP > 5,0 x 106 UFC/mL. Média aritmética = 3,2 x
106 UFC/mL, Geométrica = 9,3 x 105 UFC/mL e CV = 210%,
demonstrando grande variação e heterogeneidade dos resultados
(1,2 x 105 a 3,3 x 107 UFC/mL).

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “G*”

< 900
0%

901 a 3000
6%

3001 a 5000
21%

5001 a 10000
41%

> 100001
32%

Gráfico 19. Distribuição percentual de 28 amostras de leite de silos (3.726.000 litros) da Indústria
"H" segundo a CPP (UFC/mL) x 1000, abril de 2019.

< 900

901 a 3000

3001 a 5000

5001 a 10000

> 100001

RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “H”

Em um total de 28 amostras representando um volume
de 3.726.000 litros, volume de leite com contagem
inferior a 9,0 x 105 UFC/mL não foi identificado.
Volume de leite com CPP superior a 3,0 x 106 UFC/mL
foi observado em 94% do volume total. A média
ponderada foi de 8,3 X 106 UFC/mL, a aritmética (8,2 x
106 UFC/mL) e a geométrica foi também elevada,
correspondendo a 7,1 x 106 UFC/mL.

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “H”
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Gráfico 20. Resultados de CPP de 19 amostras de leite de silo da 
Indústria "I" (918.470 litros) segundo o volume, maio de 2019.
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RESULTADOS DE CPP
INDÚSTRIA “I”

Média ponderada = 4,1 x 106 UFC/mL
Média geométrica = 2,4 x 106 UFC/mL
Média aritmética = 3,6 x 106 UFC/mL
CV = 83%

Fonte: Dados fornecidos pela Indústria “I”

Quadro 6. Número de produtores, volume de leite total captado e valores médios de produtores
por rota, volume de leite captado, distância percorrida e tempo gasto nas rotas dos caminhões a
rotor e a vácuo (valores mínimos e máximos)

Tipo de 
bomba

Rotas 
(n)

Produtores 
(n)

Média 
produtores/rota 

(Mín.-Máx.)

Volume total 
leite captado 

(L)

Volume médio 
captado/rota 

(L) 
(Mín.-Máx.)

Distância média 
percorrida/rota 

(km) 
(Mín.-Máx.)

Tempo médio 
gasto/rota 

(Minutos) (Mín.-
Máx.)

Rotor 15 64 4,26ª (3-8) 102.665 6.844,33

(4.719-8527)

79,34ª

(11,0-259,10)

204,8ª

(60,00-491,00)

Vácuo 20 190 9,5b (2-31) 154.261 7.713,05

(2.711-11.852)

120,53b

(1,60-289,60)

417,10b

(25,00-852,00)

TOTAL 35 254 256.926

Valores seguidos de letras distintas na mesma coluna diferem entre si (P£0,05) segundo Teste F
Fonte: Dionízio (2013)

Bomba rotor         x          bomba a Vácuo
CPP do leite x distância ?

§ Variável, inclui número diferente de produtores e a distância 
percorrida normalmente é longa 

Dionízio (2013) 
§ Tempo de rotas

§ Indústria “F” (5 a 7 h); Indústria “D” (5 a 7 h*; 10, 13 e 15 h**)
§ Heterogeneidade da CPP do leite dos tanques

§ Consequências
§ Temperatura ambiente alta x tempo de rota x caminhão isotérmico

§ Efeito na CPP do leite do caminhão e dos silos
§ Tempo de geração de mesófilos e psicrotróficos
§ Outros aspectos importantes na CPP

§ Falhas de higienização dos caminhões
§ Tempo de descarga de leite na indústria
§ Mistura de leite de qualidade heterogênea
§ Mangotes

Coleta e transporte de leite das rotas brasileiras

google imagens
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Quadro 6. Número de produtores, volume de leite total captado e valores médios de produtores
por rota, volume de leite captado, distância percorrida e tempo gasto nas rotas dos caminhões a
rotor e a vácuo (valores mínimos e máximos)

Tipo de 
bomba

Rotas 
(n)

Produtores 
(n)

Média 
produtores/rota 

(Mín.-Máx.)

Volume total 
leite captado 

(L)

Volume médio 
captado/rota 

(L) 
(Mín.-Máx.)

Distância média 
percorrida/rota 

(km) 
(Mín.-Máx.)

Tempo médio 
gasto/rota 

(Minutos) (Mín.-
Máx.)

Rotor 15 64 4,26ª (3-8) 102.665 6.844,33

(4.719-8527)

79,34ª

(11,0-259,10)

204,8ª

(60,00-491,00)

Vácuo 20 190 9,5b (2-31) 154.261 7.713,05

(2.711-11.852)

120,53b

(1,60-289,60)

417,10b

(25,00-852,00)

TOTAL 35 254 256.926

Valores seguidos de letras distintas na mesma coluna diferem entre si (P£0,05) segundo Teste F
Fonte: Dionízio (2013)

Bomba rotor         x          bomba a Vácuo
CPP do leite x distância ?

Efeito da distância e do tempo na CBT do 
leite dos caminhões com bomba a vácuo

Legenda: TEMP F: Temperatura do leite na Fazenda; TEMP I: temperatura do leite na Industrial; DIST: Distância percorrida 
na rota; TEMPO: Tempo gasto na rota; CBT F: Contagem Bacteriana Total na fazenda; CBT I: Contagem Bacteriana Total 
na indústria; CCS F: Contagem de Células Somáticas na fazenda; CCS I: Contagem de Células Somáticas na indústria.

Figura 3. Projeções das variáveis TEMPF, TEMPI, DIST, TEMPO, CBT F, CBT I, CCS F e CCS I do leite coletado pelo 
caminhão a vácuo, nos planos traçados pelos eixos F1 x F2.

Fonte: Dionísio (2013)

E as condições das estradas???
§ Bazet Filho et al. (2011)

§ Deficiências e influências 
na logística de transporte a 
granel em uma indústria
§ Condições irregulares das 

rodovias e estradas vicinais

§ Comprometimento do 
transporte

§ Menor eficiência e eficácia 
do transporte

Prejuízos e  efeitos 
na qualidade do 

leite
google imagens

REALIDADE!
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IND . " A" IND . " B" IND . " C" IND . " D" IND . " E1" IND . " E2" IND . " F" IND . " G 1" IND . " G 2" IND . " G 3" IND . " H" IND . " I"
<= 900 34% 31% 0% 2% 47.50% 27% 3% 9% 18% 67% 0% 16%
> 901 66% 69% 100% 98% 53.50% 73% 97% 91% 82% 33% 100% 84%
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Gráfico 21. Distribuição percentual de 1.244 amostras de leite de silos (71.572.182
litros) de 12 indústrias segundo padrão de CPP estabelecido pela IN 76 (Brasil, 2018).

DADOS IND. A IND. B IND.C IND. D IND. E1 IND. E2 IND. F IND. G1 IND. G2 IND.G3 IND. H IND. I

N 830 56 12 50 80 22 25 64 28 30 28 19

Volum e (L) 56.726.210 1.875.200 NI 2.500.000 NI NI 2.226.302 2.200.000 1.100.000 300.000 3.726.000 918.470

MÉDIA

Média
Ponderada

2.281 2.524 4.412 8.285 4.108

MA
2.215 2.878 8.831 7.354 1.751 1.451 4.021 3.603 5.164 3.166 8.232 3.579

MG 1.377 1.804 7.199 5.841 786 921 3.021 2.473 2.897 933 7.108 2350
Média da 
MG 1.291 1.474

LEITE EM OUTROS PAÍSES 
Condições das estradas

+
Concentração de grandes
volumes de leite/fazendas

Coleta mais rápida

Menor impacto CPP inicial
na CPP do leite do silo

Grade “A” LEITE
CRU E PRODUTOS
LÁCTEOS PARA
PASTEURIZAÇÃO,
ULTRA-
PASTEURIZAÇÃO,
PROCESSAMENTO
ASSÉPTICO E
ENVASE, OU
PROCESSADO
DEPOIS DO
ENVASE

Temperatura*****........ Resfriado a 10oC (50oF)
ou menos dentro de
quatro (4) horas ou
menos, do início da
primeira ordenha, e 7oC
(45oF) ou menos dentro
de duas (2) horas após
o término da ordenha. A
temperatura da mistura
depois da primeira
ordenha e das
subsequentes ordenhas
não deve exceder 10oC
(50oF).
NOTA: Amostra de leite
submetida para teste
resfriada e mantida de
0oC (32oF) a 4,5oC
(40oF), mas £ 7,0oC
(45oC) e menos do que
três (3) horas após a
coleta não ter
aumentado em
temperatura.

Limites de bactérias....... Leite individual de

produtor não deve
exceder 100.000/mL
antes da mistura com
leite de outros
produtores.
Não exceder 300.000/mL
como leite de mistura
antes da pasteurização.

NOTA: Testado em

conjunto com teste para

resíduos de

drogas/substância

inibitória.
Contagem de células

somáticas

Leite individual de

produtores não deve
exceder 750.000/mL.

Fonte: Adaptado de Grade “A” Pasteurized Milk Ordinance – 2017 

Revision U.S. Department of Health and Human Services Public Health Service – Food and Drug Administration 

PARA REFLEXÃO
§ Concentração de volume
de leite em fazendas
americanas x pulverização
da produção no Brasil

§ Distância percorrida e
tempo gasto para coleta

§ Heterogeneidade de
qualidade de nosso leite

Multiplicar o padrão do leite do tanque por três para estabelecer o limite do 
silo (IN 76) faz sentido sem um diagnóstico de situação prévio no país e sem

a formação de um banco de dados representativo? Os resultados obtidos de 
indústrias brasileiras aqui apresentados corroboram isto e sugerem que não! 

Antes da implantação compulsória do padrão previsto na IN 76, propõe-se 

que seja realizado amplo estudo em todo país para subsidiar a definição de 
um padrão dentro da realidade!

google imagens

google imagens
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Fonte: Lardes, 2017; Dairy Australia: Dairy NZ; Eurostat; Faostat; IBGE; INALE; USDA, 2018
(1) Somente vaca bovina, exclui búfala
(2) Algumas vacas são de propriedade de mais de uma pessoa

*Considerando 650.000 produtores comerciais

Em média, temos que ir a 46
Produtores para buscar o equivalente a
1 produtor americano!

Dados estatísticos de produção de leite de diferentes países

País 
 
  

 
Produção 

(bilhões de 
litros)  

 
Vacas 

ordenhadas 
(milhões de 

cab.) 

Produtividade 
(litros/vaca/ano) 

  

 
 

Produtores 
 
  

Tamanho médio (mil 
litros/produtor/ano) 

  

 
 

Litros por 
produtor/dia 

  
Argentina 10,1 1,72 5.900 11.326 891,7 2.500 

Austrália 9,3 1,51 5.819 5.789 1.606,50 4.401 

Brasil 33,5 17,06 1.963 1.171.190 28,6 150 

EUA 97,8 9,39 10.415 40.219 2.431,70 6.662 

Índia 72,0 1 45,20 2 1.593 54.457.000 1,3  
Nova 
Zelândia 21,54 4,86 4.259 11.748 1.833,50 5.021 
União 
Europeia 165,8 23,5 7.055 1.480.00 112 307 

Uruguai 2,12 0,71 2.867 3.900 543,6 1.489 
 

*

Qual a distância que teremos que
percorrer e o tempo gasto? Qual o
impacto na CPP?

A pergunta é: vamos acelerar a saída dos
produtores? Consequências? Qual é o nosso
propósito?

Dados estatísticos de produção de leite
de diferentes países

Fonte: Milkpoint

§ 5.1 Amédia geométrica da CPP do leite dos silos (1.244 amostras) das 12 indústrias de laticínios

correspondente ao volume de mais de 71.572.182 litros de leite analisados é elevada e superior a

9,0 x 105 UFC/mL (IN 76) em 83% das indústrias avaliadas. Em apenas uma indústria entre as 12

analisadas, a CPP foi inferior a 9,0 x 105 UFC/mL (7,86 x 105 UFC/mL). Destaca-se que o leite

analisado é proveniente de indústrias localizadas em diferentes regiões do país, sendo a

avaliação, portanto, representativa de todo país;

§ 5.2 O volume de leite das indústrias “A”, “B”, “F”, “H” e “I” com CPP superior a 9,0 x 105

UFC/mL foi elevado (aproximadamente 66%, correspondendo a mais de 37.000.000 de litros de

leite na Indústria “A”); (aproximadamente 69%, correspondendo a 1.200.000 de litros de leite na

Indústria “B”), (aproximadamente 97%, correspondendo a 2.100.000 litros de leite na Indústria

“F”), (100%, correspondendo ao total de 3.726.000 litros de leite na Indústria “H”), e (84%,

correspondendo amais de 771.000 litros na Indústria “I”);

§ 5.3 Os tempos das rotas para coleta e transporte de leite no Brasil são variáveis segundo dados

da literatura e no presente estudo foram de 5 a 12 horas para a Indústria “F” e de 5 a 7 h (rotas

mais curtas) e de 10, 13 e 15 horas (rotasmais longas) para a Indústria “D”;

§ 5.4 Sugere-se, considerando os resultados obtidos, que seja feito um monitoramento nos

laboratórios da RBQL da CPP do leite dos silos de 100% das indústrias do país sob a
coordenação do MAPA, por um período de pelo menos dois anos (período de revisão previsto na

IN 76), considerando a sazonalidade caracterizada por diferentes temperaturas ambientais e clima,
condições de estrada e tempos de rotas para um diagnóstico de situação e construção de uma
banco de dados representativo. Os dados obtidos são importantes para subsidiar o estabelecimento de
valores de referência reais, com prazos e metas mediante monitoramento contínuo. No período de
avaliação, realizado pelo MAPA e pelas indústrias, sugere-se que o limite de 9,0 x 105 UFC/mL não

seja implementado como valor fiscal.
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Considerando os dados científicos publicados e os resultados obtidos de estudos

retrospectivos das indústrias e também os referentes a 2019 (período de janeiro a maio de

2019) de 12 indústrias de laticínios, salvo melhor juízo (s.m.j), vimos com preocupação o

cumprimento do padrão legal 9,0 x 105 UFC/mL pelas indústrias brasileiras a partir de

30 de maio de 2019. Reconhecemos a importância e a necessidade de um valor de

referência na legislação brasileira, mas antes da ação fiscal do MAPA considerando

este padrão, somos favoráveis a um amplo monitoramento da CPP do leite dos silos

de 100% das indústrias do país por um período de pelo menos dois anos (segundo

revisão prevista na IN 76) nos laboratórios da RBQL sob a coordenação do MAPA.

Esta estratégia é muito importante e necessária para realização de um diagnóstico de

situação e construção de um banco de dados representativo para subsidiar o

estabelecimento de valores de referência reais, com prazos e metas mediante
monitoramento contínuo, considerando a sazonalidade caracterizada por diferentes

temperaturas ambientais e climas, condições de estradas e tempos de rotas. Sugere-

se ainda que no período de avaliação, realizado pelo MAPA e pelas indústrias, o limite
de 9,0 x 105 UFC/mL não seja implementado como valor fiscal.

Para um entendimento
final…

§ Como se chegou a este valor de CPP (900.000 UFC/mL) 
para o leite dos silos?
– Quais critérios foram adotados?
– Qual a fundamentação técnica?
– Quais foram os dados utilizados para subsidiar a 

definição do limite?

google imagens
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